
 
Serviço Público Federal 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro Sócio-Econômico 

Departamento de Ciências da Administração   
Coordenadoria do Curso de Graduação em Administração 

Fone/Fax: 331-9374  - 331-9577 
CEP: 88.010-970 – Florianópolis - Santa Catarina 

 
1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina 
Curso: Ciências da Administração, modalidade a distância 
Disciplina: GESTÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 
Professor: Pedro Carlos Schenini                  
Código: CAD 9230 Carga Horária: 60 horas  Créditos: 4 
Ano: 2009-1 Módulo: 6 
  

 
2. EMENTA:  
. Ecologia 
. Desenvolvimento Sustentável 
. Legislação e Normas ambientais 
. Legislação e Normas sociais 
. Tecnologias Limpas     
. Sistema de Gestão Ambiental - SGA 
 

 
3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:   
Proporcionar aos participantes, conhecimentos sobre as diversas técnicas e 
procedimentos de avaliação da gestão ambiental dos processos fabris e de serviços e 
também sobre a gestão da responsabilidade social das empresas. 
Realizar exercícios práticos com as tecnologias limpas gerenciais e operacionais do 
desenvolvimento sustentável que possibilitam a melhoria da qualidade ambiental e de 
vida. 

 
4. OBJETIVO(S) ESPECÍFICOS(S) DA DISCIPLINA: 
Conhecer o papel do gestor ambiental no ambiente das organizações; 
Compreender as características do sistema de gestão ambiental e sua composição; 
Identificar e caracterizar as formas de utilização das tecnologias limpas nas 
organizações;  

 
5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
 
Ecologia: 
Poluição, poluentes, degradação do meio, finitude dos recursos. 
Impacto das atividades antrópicas urbanas e rurais. 
Desenvolvimento Sustentado: 
Origem, conceito, princípios, novas oportunidades de negócios e empregos, 
responsabilidade ética e social, ações organizacionais sustentáveis. 



Legislação e Normas ambientais: 
Tutela jurídica, Controle e fiscalização e tutela do meio ambiente, Lei dos crimes 
ambientais, legislação ambiental federal e estadual, Penalidades para as infrações 
ambientais,  Auditoria Ambiental Compulsória, Licenciamentos ambientais. 
Série de Normas da ISO-14000 
Legislação e Normas de Responsabilidade Social: 
Conceitos de RS, RS nas organizações, Legislação de RS, Normas de RS: AA-1000, 
SA-8000, ABNT-ISO-26000, Norma OHSAS, Indicadores de RS 
Gestão sustentável e Tecnologias Limpas: 
Sustentabilidade nas ações administrativas e operacionais e o uso de tecnologias limpas 
gerenciais e operacionais, indicadores de desempenho, Documentação e registros da 
Gestão Integrada: Programa de gestão social e ambiental e Manual de gestão social e 
ambiental, Produção mais limpa. 
Sistema de Gestão Ambiental - SGA: 
Conceitos de SGA, estágios do SGA nas organizações, razões para adoção de SGA, 
etapas de implantação do SGA . auditorias de SGA. 

 
6. METODOLOGIA DO TRABALHO:  

O desenvolvimento das atividades a distância conta com o uso de ferramentas de 
interatividade, por meio das quais serão efetuadas discussões temáticas em fóruns, 
grupos de discussão, chat, videoconferência que permitirão o aprofundamento do 
conhecimento. Quanto ao uso do material impresso, ao final de cada unidade, o aluno 
encontrará sugestões de leituras e atividades obrigatórias e/ou complementares, além da 
indicação de textos complementares, livros e sites visando um melhor desenvolvimento 
do processo a distância. Tutores permanecerão constantemente à disposição do aluno 
para receber as suas atividades, por meio do ambiente virtual, fax, correio eletrônico ou 
correio postal, bem como auxiliá-los diante de dúvidas. Assim, o aluno poderá entrar 
em contato com seu tutor por meio do telefone 48 3721 6686 das 8:00h às 20:00h, pelo 
e-mail ou pelo ambiente virtual, para sanar suas dúvidas ou fazer consultas. Também, 
serão oportunizados ao aluno encontros presenciais, para o desenvolvimento de debates 
e atividades pertinentes ao conteúdo e a realização de exercícios práticos nas empresas, 
que permitam o entrosamento dos participantes com os sistemas ambientais de 
gerenciamento e operacionalização das atividades sustentáveis nas empresas. 
.  

 
7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO:   
A avaliação dos alunos será realizada pela soma dos valores obtidos em prova escrita 
presencial valendo 60 % da nota total  e por trabalho escrito valendo 40 % da nota total. 
As pontuações de cada atividades estão assim definidas: 
           .Fórum 
     .Finanças ambientais   – 5% 
     .Produção Mais Limpa – 5% 

.Atividades 
    .1 – 10% 
    .2 – 10% 
    .3 – 10% 

Observação: Atividades atrasadas não serão aceitas pelos tutores 
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